
A Lagoa Encantada

Em um lugar remoto, existia uma lagoa de beleza ímpar. Suas águas cristalinas refletiam o céu, envolvidas por vegetação 
exuberante em um cenário mágico.

Peixes coloridos deslizavam entre plantas aquáticas, enquanto borboletas brilhantes rodopiavam próximas às margens 
perfumadas por flores silvestres.

A lenda dizia que quem bebesse destas águas ganharia sabedoria e longevidade. Por isso, animais da floresta visitavam 
diariamente este lugar, mantendo viva sua magia ancestral.



O Saéã¿ Gěañduã¿

Sapão era o guardião da lagoa, um anfíbio imponente e respeitado por todos os animais da região. Ele zelava pela harmonia e 
segurança do lugar, protegendo-o de qualquer ameaça.

Lwdeñ Načěña�
Sapão era reconhecido por sua 
inteligência e liderança, inspirando 
confiança e respeito entre os 
animais da lagoa.

Defe±ÿ¿ñ da Lag¿a
Com sua força e coragem, Sapão 
protegia a lagoa de predadores e 
invasores, garantindo a segurança 
de todos os seus habitantes.

C¿±heced¿ñ da Načěñeśa
Sapão conhecia cada canto da lagoa, 
seus segredos e seus perigos, 
transmitindo seus conhecimentos 
aos animais mais jovens.



O Tatu Curioso

Tatu, um animal curioso e aventureiro, vivia explorando as redondezas da lagoa. Um dia, ele se aproximou de Sapão, com o 
intuito de conhecer melhor o guardião da lagoa.

1 Natureza Amigável
Tatu era um animal sociável, 
sempre em busca de novas 
amizades e de aventuras 
emocionantes.

2 Espírito Investigativo
Sua curiosidade o levava a 
explorar novos lugares e a 
desvendar mistérios, sempre 
buscando novos conhecimentos.

3 Amante da Natureza
Tatu apreciava a beleza da 
natureza, encontrando paz e 
inspiração em suas paisagens e 
criaturas.



A Pergunta do Tatu
Tatu, observando a serenidade de Sapão, resolveu perguntar como era sua vida na lagoa. O sapão, com sua boca enorme, 
respondeu com entusiasmo.

Sapão
Vivo numa boaaaaa!

Tatu
O amigo sabe da novidade? Ouvi dizer que caçadores estão 
procurando animais de boca grande.



A Preocupação de Sapão

As palavras de Tatu causaram uma profunda preocupação em Sapão. Ele, com sua boca enorme, era um alvo fácil para os 
caçadores.

1
Preocupação
Sapão ficou preocupado com a possibilidade de ser caçado, pensando em como proteger a si mesmo e à lagoa.

2
Injustiça
Sapão sentiu injustiça diante da ameaça dos caçadores, reconhecendo a beleza e importância da lagoa.

3
Cautela
Para se proteger, Sapão decidiu manter sua boca bem fechadinha, evitando chamar a atenção dos caçadores.



A Missão do Tatu
Tatu, compreendendo a preocupação de Sapão, resolveu investigar a veracidade da história dos caçadores. Ele partiu em busca 
da verdade, explorando as redondezas da lagoa.

1

Investigação
Tatu percorreu a floresta, conversando com os animais e 

buscando informações sobre os caçadores.

2

Verificação
Ele procurou confirmar a presença dos caçadores, 
avaliando a segurança da lagoa e seus habitantes.

3

Retorno
Após sua investigação, Tatu retornou à lagoa, 

prontamente para compartilhar suas descobertas com 
Sapão.



As Boas Novas
Tatu retornou à lagoa e, com entusiasmo, anunciou a Sapão que os caçadores haviam desistido de vir.

Tatu Os caçadores desistiram!

Sapão Que alívio! A lagoa está salva!



A Alegria de Sapão
Com a confirmação da boa notícia, Sapão finalmente pode relaxar e escancarar sua enorme boca, expressando sua alegria e 
alívio.

Felicidade
Sapão sentiu uma alegria imensa ao 
saber que a ameaça havia passado, 
recuperando a paz e a segurança da 
lagoa.

Tranquilidade
A lagoa voltou a ser um lugar de paz e 
harmonia, onde todos os animais 
podiam viver em segurança e felicidade.

Comemoração
Sapão e seus amigos celebraram a 
vitória, agradecendo a Tatu por sua 
ajuda e coragem.



Moral da História

Um Sapão muito vaidoso que achava que a lagoa era dele e a todos que lhe perguntavam: como vai, ele respondia: sou dono da 
lago e vivo num boaaa, assim como o seu canto era: boaaa, boaaa, boaaa!

Ele tinha um Tatu muito fofoqueiro que escavava tudo ao redor da lagoa em busca de comida e novidades.

Um dia o Tatu Fofoqueiro ouviu algo pra contar ao seu amigo, e perguntou: amigo sapo, como vai? Sou o dono da lagoa - vivo 
numa boaaa!

O Tatu Fofoqueiro não perdeu tempo e contou-lhe a fofoca.
O amigo sabe que vão chegar caçadores de bichos de boca grande?
O Sapão percebendo o rico de ser um dos bichos preferidos pelo caçadores, prendendo os lábios grandes disse: Injustiicha!

A partir de desse dia o seu canto passou a ser: Injustiicha, Injustiicha, Injustiicha!

O Tatu Fofoqueiro foi embora escavar comida e novidades como sempre fazia.
Ao ouvir nova fofoca, correu novamente para contar ao amigo.
Ao encontrar o Sapão, foi logo perguntando se o amigo sabia que os caçadores não viriam mais, no o Sapão escancarando a 
boca como sempre fazia, falou: Obaaaa!

E daí, até os dias de hoje, ele canta que é dono da lagoa e, escancarando a boca diz: vivo numa boaaa!
e o seu canto votou a ser: boaaa, boaaa, boaaa!



O Final Feliz

A história de Sapão e Tatu é um conto de amizade, coragem e esperança. A lagoa continua bela e tranquila, protegida por seus 
guardiões naturais.



Sobre a Obra

Este conteúdo foi desenvolvido com o auxílio de Inteligência Artificial, passando por um rigoroso processo de edição e revisão 
humana para garantir máxima qualidade e precisão das informações apresentadas.

A ideia é proporcionar conhecimentos e despertar curiosidade na busca de mais conteúdo aprimorando o aprendizado e                      
a boa leitura.

Este material pode ser livremente reinterpretado, integral ou parcialmente, desde que citada a fonte e mantida a referência ao 
Canal.
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